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APRESENTAÇÃO 
É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “As Ciências Humanas como 

Protagonistas no Mundo Atual 2” cuja diversidade teórica e metodológica está assegurada 
nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de quinze capítulos 
de professores, técnicos e pesquisadores oriundos de diferentes instituições. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento da Educação Básica no país em consonância com a formação 
de professores entre outras pesquisas que fomentem o desenvolvimento do país. Por isso, 
reitera-se a oportunidade em debater o papel das Ciências Humanas e seu protagonismo 
no mundo atual a partir de uma visão crítica, comprometida e propositiva para derrubar 
muros, cercas e fronteiras.  

No decorrer dos capítulos as autoras e os autores apresentam leituras inerentes 
à formação de professores indígenas, metodologias do Ensino de Sociologia, breve 
panorama sobre o Ensino de Espanhol e as práticas interculturais, a literatura africana 
e as diferenças culturais, saúde e psicologia no planejamento educacional, ciências da 
religião e suas múltiplas abordagens e sindicalismo. Temos importantes e profícuas leituras 
que apresentam e articulam cada uma ao seu modo uma reflexão enfatizando as ciências 
humanas e seus desdobramentos na contemporaneidade. 

Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na Coletânea 
da Editora Atena propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos 
e frutíferos debates para compreensão das ciências humanas para compreensão e 
transformação do mundo atual, e, sobretudo, estabelecendo diálogos e pontes para um 
novo presente-futuro.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: Esta pesquisa visa trazer uma reflexão 
hermenêutica da espiritualidade da juventude 
universitária brasileira contemporânea, a qual 
está inserida em um ambiente do predomínio 
da cultura secular. A universidade é o ambiente 
onde predominam as fontes principais da busca 
do conhecimento científico. É um contexto de 
predominância da secularização. Ela ocorre em 
toda a sociedade, e traz consigo as marcas do 
pluralismo que se intensificam, como a crise 
das instituições, o indiferentismo religioso, a 
crise de fé, a dessacralização, os “sem religião” 
e o trânsito religioso. O jovem universitário 
moderno está inserido em uma cultura de 
secularização. A universidade é a maior 
propagadora do secularismo. O secularismo 
não define o fim da religião, mas coloca todas 
as opções de espiritualidade religiosa como 
destaque para as escolhas individuais. Objetiva-
se com essa pesquisa buscar o entendimento 
da categorização sobre juventude. Caracterizar 
espiritualidade nos dias atuais. A pesquisa 
utiliza o método bibliográfico. Portanto, após 

essa compreensão do contexto atual marcado 
por transformações profundas, com novos 
paradigmas culturais, religiosos, sociais e 
políticos, será possível a resolução do problema 
sobre o que caracteriza a espiritualidade da 
juventude universitária brasileira, em meio ao 
pluralismo possui abertura para o diálogo, tem 
a característica de espiritualidade dialogal de 
libertação.
PALAVRAS - CHAVE: Juventude. Espiritualidade. 
Universidade. Diálogo. Modernidade. 

UNIVERSITY YOUTH: EXPERIENCE OF 
SPIRITUALITY IN MODERNITY

ABSTRACT: This research aims to bring a 
hermeneutical reflection on the spirituality of 
contemporary Brazilian university youth, which is 
inserted in an environment of the predominance of 
secular culture. The university is the environment 
where the main sources of the search for 
scientific knowledge predominate. It is a context 
of predominance of secularization. It occurs 
throughout society, and brings with it the marks 
of pluralism that are intensifying, such as the 
crisis of institutions, religious indifferentism, the 
crisis of faith, desecration, the “without religion” 
and the religious transit. The young university 
student is inserted in a culture of secularization. 
The university is the biggest propagator of 
secularism. Secularism does not define the 
end of religion, but it places all options for 
religious spirituality as the highlight of individual 
choices. The objective of this research is to seek 
understanding of the categorization about youth. 
Characterize spirituality today. The research uses 
the bibliographic method. Therefore, after this 
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understanding of the current context marked by profound transformations, with new cultural, 
religious, social and political paradigms, it will be possible to solve the problem about what 
characterizes the spirituality of Brazilian university youth, in the midst of pluralism, it is open 
to dialogue, has the characteristic of dialogical spirituality of liberation.
KEYWORDS: Youth. Spirituality. University. Dialogue. Modernity.

1 |	 INTRODUÇÃO
Esta pesquisa tem por objetivo verificar a espiritualidade da juventude universitária 

brasileira no período que compreende o final do século XX e início do século XXI, o qual 
apresenta um contexto marcado pela pluralidade e diversidade nos vários âmbitos da 
sociedade. Este é o período que compreende a chamada Modernidade, esta tem como 
característica marcante a racionalidade em todos os domínios da ação humana. As 
relações sociais são fundamentalmente verificadas pela razão, a compreensão do mundo 
e, dos fenômenos naturais se dão a partir da racionalidade que predomina nas explicações 
e compreensões, “a racionalidade moderna exige que todas as afirmações explicativas 
respondam a critérios precisos do pensamento científico” (HERVIEU-LÉGER, 2015, p. 31).

As reflexões do professor Jorge Cláudio Ribeiro (2009) contribuem para ampliar a 
nossa reflexão, ele fez um estudo de caso para explorar e identificar o perfil da religiosidade 
do universitário na PUC SP; tais reflexões contribuem para esta análise a respeito da 
juventude e suas relações com a espiritualidade, em um ambiente universitário marcado 
pela predominância do conhecimento científico. Ao percorrer essas reflexões, esta pesquisa 
pretende também analisar a relação da juventude universitária com a sociedade, para 
compreender se tal relação há abertura ao diálogo em um ambiente acadêmico e cultural 
totalmente em um contexto de pluralismo religioso; se tal relação seria capaz de levar a 
um diálogo de construção, na experiência com o outro, uma experiência de alteridade. Este 
trabalho pretende demonstrar que o pluralismo na juventude universitária tem potencialidade 
de abertura para o Outro, que Enrique Dussel (2016) denomina de Alteridade, desta forma 
torna-se possível analisar a existência de uma realidade de espiritualidade dialogal, uma 
experiência de alteridade entre a juventude universitária, uma espiritualidade de libertação, 
uma grande importância da cultura popular na implementação do “projeto de libertação 
cultural” (DUSSEL, 2016, p. 53).

2 |	 A CARACTERIZAÇÃO DA JUVENTUDE NA MODERNIDADE
A categorização de juventude é abrangente e deve ser evitada de forma simplificada. 

O cenário de Modernidade e globalização mostra uma constante transformação nas 
categorias sociais; juventude é uma palavra polissêmica, é cheia de experimentação, é 
algo que está em construção, “em nossa Modernidade avançada, a juventude não está 
mais circunscrita a uma compreensão dicionária, biológica ou etária, mas é percebida como 
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cruzamento de múltiplas determinações: culturais, econômicas e biográficas” (RIBEIRO, 
2009, p. 109). O cenário da sociedade atual traz grandes desafios para a juventude, existem 
alguns paradoxos, tais como a grande facilidade de acesso à educação e, pelo contrário, 
a enorme dificuldade que o jovem tem de ingressar no mercado de trabalho e de fazer 
as escolhas certas; mas, na maioria das vezes, o jovem não tem a oportunidade de fazer 
escolhas, “as múltiplas sínteses resultantes dessas contradições remetem à pluralidade, 
pois não há, empiricamente, ‘uma’ juventude singular, e sim ‘juventudes’, com histórias, 
potencial e crises diferentes” (RIBEIRO, 2009, p. 110). Essa pluralidade de realidade e de 
sentidos do que é a caracterização da juventude influencia no seu modo de ser no mundo, 
inclusive a realidade do mundo secular, esta realidade do jovem moderno determina 
fortemente as suas escolhas da vivência de sua espiritualidade e escolha de algum 
segmento religioso ou até mesmo nenhum segmento institucional, é na fase da juventude 
que a pessoa toma o direcionamento de suas escolhas pessoais que definirão o seu futuro. 
A cultura atual deu um grande espaço para que muitas pessoas pudessem desenvolver 
a religiosidade que mais se adequasse à sua vida e busca de sentido; o jovem que está 
inserido no mundo secular também encontra uma fonte e modos diversos para que possa 
buscar o aprofundamento da sua vivência espiritual. A juventude é o período da abertura 
e do distanciamento de ambientes mais elaborados, como a família e a religião, por isso, 
o ambiente secular é o espaço propício e diverso para que o jovem busque a adequação 
de sua religiosidade, “os múltiplos arranjos daí resultantes evocam a pluralidade, pois 
não há, na prática, ‘uma’ juventude e sim ‘juventudes’, com histórias, potencialidades e 
crises diferentes. Realidade polissêmica, a juventude é um enigma, uma experimentação, 
uma construção” (PERRETTI, 2015, p. 430). A autora realizou uma pesquisa empírica1 
para mapear valores, vivências e dinâmicas existenciais que os jovens, na atualidade, 
experimentam. Vários foram os questionamentos que surgiram e deram impulso à pesquisa.

As definições do que é ser jovem tem mudado ao longo do tempo, há varias 
observações que se fazem necessárias para a compreensão, tanto em âmbito político 
quanto o cultural, “lembrar que ‘juventude’ é um conceito construído histórica e culturalmente 
já é lugar-comum. As definições sobre ‘o que é ser jovem?’, ‘quem e até quando pode ser 
jovem?’ tem mudado no tempo e são sempre diferentes nas diversas culturas e espaços 
sociais” (NOVAES. In: ALMEIDA, 2006, p. 105). Existem vários segmentos juvenis, os quais 
tem voz ativa diante da sociedade para com seu grupo delimitado por parcelas da juventude, 
mas não conseguem uma unicidade por todos aqueles que fazem parte desta mesma faixa 
etária. O limite de idade para definir a juventude não daria conta de corresponder a todos e 

1 A pesquisa foi realizada entre os anos de 2013 e 2014. A primeira etapa, em 2013, contou com a participação de 30 
jovens de denominações religiosas diferentes, na faixa etária de 15 a 24 anos. Os participantes da segunda etapa foram 
jovens dos cursos de graduação, de lato sensu e stricto sensu, entre 18 e 24 anos, de uma instituição de ensino superior 
na cidade de Joinville (SC). O método de coleta de dados foi a observação participante, seja em atividades cotidianas 
de caráter religioso ou não, e entrevistas semiestruturadas com a aplicação online e presencial de questionários com 
questões previamente estabelecidas a partir dos seguintes temas: sentido da existência, alteridade, fé, crenças, perten-
ça, experiência religiosa, religiões e rituais, trânsito religioso, protagonismo, dentre outros (PERRETTI, 2015, p. 431).
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abranger todas as realidades da juventude atual, definir que são aqueles nascidos há 14 ou 
24 anos, não englobariam aqueles que muitas vezes não são alcançados pelas estatísticas 
do mercado de trabalho, outros alargam a juventude até os 30 anos, “qualquer que seja a 
faixa etária estabelecida, jovens com idades iguais vivem juventudes desiguais” (NOVAES. 
In: ALMEIDA, 2006, p. 105). 

3 |	 O CONTEXTO DE INSERÇÃO SOCIAL DA JUVENTUDE ATUAL
De acordo com o Projeto Juventude do Instituto Cidadania (2004)2, a juventude é 

uma realidade que o indivíduo vivência num determinando momento histórico, é um cenário 
cultural, inserido em uma realidade, a juventude seria determinada diante de várias dimensões 
da vida humana, e não simplesmente uma realidade somente “este período corresponde, 
idealmente ao tempo em que se completa a formação física, intelectual, psíquica, social e 
cultural, processando-se a passagem da condição de dependência para a de autonomia em 
relação à família de origem” (INSTITUTO CIDADANIA, 2004, p. 10). A partir dessa etapa 
de vivência, emerge a capacidade de produzir e de assumir variadas responsabilidades, 
através de uma participação na atividade social. Nessa etapa que foi experimentada nas 
várias dimensões da pessoa, o indivíduo amadurecido é capaz de assumir funções de 
trabalho e de busca de subsistência e, consequentemente, a capacidade de reproduzir-se, 
ou seja, a condição de ter filhos e ser capaz de mantê-los e provê-los de suas necessidades 
básicas. A partir desse processo que foi garantido por várias instituições sociais, o jovem 
tem a capacidade de ser inserido em várias dimensões da sociedade, essa é uma fase 
marcada por várias formas de desenvolvimento e definições, é um período de marcação e 
definição de identidades, “essa fase do ciclo de vida não pode mais ser considerada, como 
em outros tempos, uma breve passagem da infância para a maturidade, de isolamento 
e suspensão da vida social, com a ‘tarefa’ quase exclusiva de preparação para a vida 
adulta” (INSTITUTO CIDADANIA, 2004, p. 10). No tempo atual, o jovem encontra algumas 
dificuldades, as quais tornam a demarcação desse tempo, ou seja, a delimitação da fase 
juvenil, um pouco relativizada. A grande parte da juventude tem a necessidade de estender 
o período de sua formação escolar, mas, por outro lado, encontra grande dificuldade para 
ingressar e ser inserido no trabalho, “nos tempos atuais, esse período se alongou e se 
transformou, ganhando maior complexidade e significação social, trazendo novas questões 
para as quais a sociedade ainda não tem respostas integralmente formuladas” (INSTITUTO 
CIDADANIA, 2004, p. 10).

O desenvolvimento da condição juvenil se dá em múltiplas dimensões, são variados 
2 Instituto Cidadania promoveu, entre agosto de 2003 e maio de 2004, um amplo programa de estudos, pesquisas, dis-
cussões e seminários em vários Estados sob o nome Projeto Juventude. As conclusões desse trabalho estão reunidas 
no presente documento, A redação final, seguindo a metodologia dos projetos já desenvolvidos no Instituto, foi aper-
feiçoada com as observações críticas oferecidas pelos movimentos de juventude, organizações não governamentais 
(ONGs), especialistas, parlamentares e gestores públicos que contribuíram nas várias etapas do Projeto (INSTITUTO 
CIDADANIA, 2004, p. 07).
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os processos constitutivos da condição juvenil, os quais são marcados pela desigualdade 
de classe social, renda familiar, região do país, condição de moradia rural ou urbana, 
no centro ou na periferia, de etnia, gênero; a partir dessas relações de diferenças, são 
capazes de demonstrar a distinção do desenvolvimento e inserção social e de trabalho, “o 
reconhecimento da especificidade da juventude tem de ser feito num duplo registro: o da 
sua singularidade com relação a outros momentos da vida; e da sua diversidade interna, 
que faz com que a condição juvenil assuma diferentes contornos” (INSTITUTO CIDADANIA, 
2004, p. 11). Na contemporaneidade o jovem tem a possibilidade e a liberdade de fazer 
suas escolhas e práticas comportamentais pessoais sem qualquer imposição, liberdade 
de participação cultural e política na sociedade, tudo isso resulta em potencialidades para 
a definição de suas práticas futuras, é um momento importante para que o jovem possa 
assumir posições ideológicas, políticas, sociais que levem a construção de uma ampla 
possibilidades igualitárias a todos e, não somente para determinadas classes sociais e/ou 
pessoas.

A Modernidade trouxe alguns aspectos importantes para a compreensão do período 
contemporâneo em que o jovem atual está inserido. A secularização é o desenraizamento 
pelo qual passa o indivíduo, é a dessacralização da cultura, é a libertação de toda forma 
tradicional, é o momento que a pessoa tem a capacidade de buscar conscientemente fazer 
suas definições individuais, mas essas escolhas precisam ser discernidas em vista do 
Outro, do bem comum e da sociedade. A Modernidade lança o indivíduo no pós-tradicional, 
na apostasia, que é a liberdade de escolher em pertencer ou não a uma experiência de 
fé, fazer uma adesão pessoal e livre de sua espiritualidade. A transformação que ocorreu 
nesse período moderno foi uma radicalidade na vivência de todos os seres humanos em 
seus variados meios de relacionamentos, com o seu semelhante e no meio onde vive 
“a secularização pode ser definida como processo desencadeado pela Modernidade em 
que a religião perde o lugar de referência primordial para a compreensão do mundo” 
(SANCHES, 2010, p. 30), em análise da civilização de alguns séculos anteriores, poderia 
notar essa grande diferença, em que a grande maioria das sociedades era regida pela fé 
e pela autoridade eclesiástica religiosa, em quase tudo que experimentavam encontravam 
a orientação do dado religioso “naquelas sociedades, as pessoas não podiam engajar-
se em nenhum tipo de atividade pública sem ‘encontrar Deus’” (TAYLOR, 2010, p. 14). 
Duas realidades se fizeram presentes na história da espiritualidade cristã, uma mais antiga 
e outra mais próxima, a atual moderna. A antiga estabeleceu o domínio do cristianismo 
sobre quase todas as realidades universais, como foi o ocorrido na época da expansão 
de todo império político, econômico e cultural do início do cristianismo, nos primeiros 
séculos da Era Cristã. Assim, a fé cristã se estabeleceu no mundo inteiro, inclusive com o 
descobrimento das Américas a expansão ainda foi maior. Mas essa realidade mudou por 
completo, ela se transformou em uma segunda realidade, a atual e moderna com a novidade 
da globalização trazida pela secularização. A globalização ocorreu pelo desenvolvimento 
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da telecomunicação e informatização através da evolução dos sistemas computacionais. 
Uma intercomunicação mundial ocorreu, várias foram as transformações trazidas pela 
globalização, dentre elas a possibilidade da pessoa fazer experiências religiosas e de 
espiritualidades que não sejam aquelas tradicionais, hoje tem a possibilidade de fazer a 
experiência de espiritualidades laicas.

4 |	 A CONCEITUAÇÃO 

4.1	 Juventudes
Para conceituar juventude de acordo com Regina Novaes (2009) não se deve ater 

somente ao termo juventude no singular, mas sim juventudes, no plural, pois existe uma 
multiplicidade de identidades, posições e vivências de um mundo globalizado, marcado 
por rápidas mudanças nos padrões de sociabilidade e também no modo de vivência do 
espaço público. Em épocas passadas, se vivia uma homogeneidade nas condições de vida; 
atualmente, há uma heterogeneidade na maneira de viver, uma pluralidade de expressões e 
sentimentos, são os chamados grupos geracionais. Definições atuais sobre juventude estão 
associadas a cada momento e ao lugar que cada um dos diferentes grupos define o termo. 
A juventude é percepção e expressão de ações gerais de toda a sociedade. A juventude 
moderna é marcada pela diversidade, várias são as formações de grupos, como os grupos 
culturais, grupos religiosos, grupos de afirmação sexual entre outros; “desta forma, para 
além das desigualdades e diversidades presentes entre os/as jovens, torna-se possível 
pensar juventudes, no plural, sem abrir mão de buscar sua singularidade” (NOVAES, 2009, 
p. 19). A diversidade da categoria juvenil se forma com a transição do momento histórico, 
social e econômico, os quais são responsáveis pela mudança do modo de viver do ser 
humano, há um “alargamento” da ideia de juventude “uma intensificação da comunicação 
de identidades, realidades sociais e culturais e experiências geracionais, tornando bastante 
complexo o fenômeno da(s) juventude(s) na interface com a(s) religião(ões)” (TAVARES; 
CAMURÇA, 2004, p. 23).  

4.2	 A característica de pluralidade na Modernidade
O pluralismo é um fenômeno presente nas sociedades modernas, nesse contexto, 

uma característica forte e marcante é a não submissão das populações ao modelo do 
monopólio institucional que existia em tempos anteriores. A universidade é onde a cultura é 
experimentada, na expressão de cada docente e discente presente no âmbito universitário, 
pode-se perceber a realidade da sociedade e da cultura inserida em suas expressões 
verbais e corporais, as atitudes e coletivas revelam aquilo que se experimenta fora desse 
ambiente, “as universidades não ficaram imunes diante do aumento do número de igrejas e 
dos movimentos religiosos. Afinal, docentes e discentes não estão distantes e isolados da 
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sociedade, muito menos alheios a sentimentos em relação a situações que envolvam dor, 
tristeza...” (SILVA; MORI, 2016, p. 440).

A Universidade busca levar e aprofundar a pessoa no conhecimento e na busca das 
verdades científicas; é missão descobri-las e comunicá-las, muitas das vezes o conhecimento 
científico está inserido em uma pluralidade de sentidos, “essa busca da verdade implica 
uma pluralidade de conhecimentos, ela está de forma inalienável comprometida com a 
busca da verdade acerca da natureza humana, a fim de mostrar o significado da existência 
humana” (FRIZZO, 2012, p. 39). A juventude é marcada pela pluralidade de sentidos e 
valores, é a etapa caracterizada por variadas mudanças. Muitas rupturas e inauguração 
de uma fase diferente que se distancia das fases anteriores, de uma realidade infantil e 
familiar. É o descobrimento de um novo universo de sentidos e realizações, é o momento 
libertador de várias situações que em outros momentos da história, foram primordiais, mas 
na atualidade algumas realidades não fazem mais sentido para o indivíduo moderno “essa 
condição se reveste de dramaticidade quando se considera que o experimentador é um ser 
inexperiente, a que falta clareza quanto ao resultado de seus ensaios” (RIBEIRO, 2009, p. 
110). O jovem está situado em um ambiente marcado fortemente pelo secularismo, mas 
ele encontra em sua religiosidade uma preciosa fonte de energia para enfrentar essas 
mudanças que são inerentes a essa fase da vida.

4.3	 A pluralidade do conceito e sentidos
A pluralidade de realidades e de sentidos da juventude influencia seu modo de ser 

no mundo, inclusive a realidade do mundo secular, o qual é fortemente marcado por suas 
escolhas pessoais da religiosidade. É na juventude que a pessoa toma o direcionamento 
de suas escolhas pessoais, são escolhas que farão parte por toda vida. 

O contexto cultural e social tem um peso muito grande na definição da religiosidade 
da juventude, “o perfil de uma juventude plurirreligiosa, urbana, secularizada, hipercrítica 
da cultura atual, moderna e globalizada pesa na transformação da experiência religiosa e 
de fé dos jovens” (PERRETTI, 2015, p. 431). A pluralidade de cosmovisões é a base para 
que a juventude na contemporaneidade possa experimentar e definir a sua experiência 
religiosa. O jovem tem um entendimento acelerado de vários fatores e acontecimentos 
sociais que estão à sua volta, há uma diversidade de visões dos vários âmbitos da 
sociedade. A dimensão tradicional da religião não é mais homogênea, ela se tornou uma 
realidade entre as várias realidades presentes na sociedade e que estão à disposição para 
o indivíduo social fazer a escolha que ele deseja, ou ainda não escolher nenhuma das 
vertentes religiosas da sociedade moderna, há uma transformação acelerada em fatores 
políticos, econômicos, sociais, históricos e culturais, “diante deste tema tão vasto e rico, 
as representações do transcendente são as mais variadas e a vivência do sagrado não só 
se fecunda dentro da religião, mas em todos os âmbitos da vida com uma diversidade de 
possibilidade de manifestação” (PERRETTI, 2015, p. 431). 
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5 |	 AS MUDANÇAS CULTURAIS DA ATUALIDADE
Há uma nova configuração da realidade cultural na qual a juventude universitária está 

inserida. Neste novo modelo a pessoa deixa a sua fase de juventude para assumir a suas 
responsabilidades de adulto, uma nova caracterização da transição desta fase, “podemos 
estar mesmo falando de um novo modelo cultural de transição para a idade adulta, em 
que (inclusive pelas razoes econômicas) o fim da juventude não implica independência 
financeira dos pais” (ABRAMO, 2011, p. 60), para muitos dos jovens que a pesquisadora 
entrevistou e para a maioria da população nesta fase da juventude, a família é o lugar 
necessário para experimentar as variadas situações humanas, é uma estrutura importante 
para as tomadas de decisões no decorrer do processo da vida humana, o jovem tem a 
família “como referência afetiva, como referência ética e comportamental e para o próprio 
processo de amadurecimento” (ABRAMO, 2011, p. 60).

6 |	 A CARACTERIZAÇÃO DO TERMO ESPIRITUALIDADE NA MODERNIDADE
A espiritualidade é uma parte essencial ao ser humano, é a interpretação da ação 

humana frente ao que lhe transcende, seja considerado Deus ou outro ser denominado ou 
não. A espiritualidade dá ao ser humano a possibilidade de compreender sua realidade e 
refletir sobre o que lhe acorre. A Modernidade traz a oportunidade de experimentar uma 
transcendência que é mais pessoal, uma espiritualidade voltada para o individualismo, 
seria uma nova consciência espiritual para os dias atuais, que é uma mudança radical 
frente a algumas concepções anteriores de espiritualidade. A Modernidade trouxe uma 
realidade pluralista que atinge todas as sociedades, inclusive as mais distantes, como 
Peter Berger (2017) cita exemplo, que algumas tribos do interior da Amazônia ainda vivem 
em realidades diferentes das características modernas, “mais cedo ou mais tarde, eles 
serão mergulhados no vórtice da dinâmica pluralista” (BERGER, 2017, p. 44). É o momento 
das grandes transformações e mudanças de paradigmas, há uma nova compreensão da 
realidade humana nos dias atuais, houve uma quebra de pensamento do ser humano 
e do modelo antropológico da Modernidade, “em nossos dias se pensa e se concebe 
mais o ser humano como ser relacional e aberto a uma autonomia heterônoma, ou seja, 
uma autonomia regida pela alteridade, pelo outro” (BINGEMER, 2004, p. 05). O termo 
espiritualidade é polissêmico. A definição ocorre somente por aproximações, não há 
definição única. O termo espiritualidade é carregado de uma conotação de pluralidade, o 
qual pode, até mesmo, ser usado no plural espiritualidades. Muitas são as tentativas de 
definir a espiritualidade, mas ela se pauta na busca de cada indivíduo por respostas aos 
seus anseios mais profundos, são necessidades humanas, vinculadas à realidade de cada 
indivíduo. A espiritualidade encontra o seu fundamento no espírito, que é a realidade mais 
profunda da personalidade humana, é onde ocorrem os sentimentos humanos. As atitudes 
humanas e pessoais marcam essa profundeza. O ser humano retira desta transformação 
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algo que pode modificar a sua vida e o meio onde está inserido, “a espiritualidade é 
aquela atitude que põe a vida no centro, que defende e promove a vida contra todos os 
mecanismos de diminuição, de estancamento e de morte” (BOFF, 2009, p. 84); de acordo 
com esta caracterização, o que opõe ao espírito não é o corpo, mas sim a morte. Todas as 
atitudes que levam a morte estão opostas à vida do ser humano e, do meio onde ele está 
inserido, atualmente nos deparamos com várias realidades de morte em nossa sociedade, 
são realidades opostas à vida, ao espírito.

São diversas as áreas do conhecimento humano que buscam compreender e definir 
o termo espiritualidade e seu sentido mais profundo, esta busca ocorre na intenção de 
encontrar as respostas para os anseios mais profundos do ser humano. Em muitas das 
definições, pode-se notar que a espiritualidade em sua diversidade está vinculada às 
ações humanas, na transformação de suas realidades, enquanto ainda estão presentes 
em um contexto histórico, “a palavra espiritualidade encontra sua raiz no espírito, ou seja, 
naquele nível da personalidade humana onde se dão e se encontram os sentimentos 
mais profundos, as experiências que marcam e configuram a pessoa em sua totalidade e 
radicalidade” (BINGEMER, 2004, 04). Espiritualidade muitas vezes foi definida como um 
termo que aprece em relação ao espírito, seria algo pertencente às realidades espirituais e 
que estão em oposição à matéria, a teóloga afirma que em termos religiosos a definição de 
espiritualidade aparece como qualidade e/ou caráter espiritual, aparece como doutrina que 
vem orientar e tratar de assuntos no progresso metódico na vida espiritual do ser humano.

6.1	 A pluralidade da espiritualidade do jovem universitário
O jovem universitário que está inserido completamente na cultura e na experiência 

da Modernidade, sua experiência religiosa provêm daquilo que a Modernidade e a 
globalização norteiam os rumos de toda a sociedade, uma espiritualidade muitas das vezes 
pessoal e laica “não obstante, em muitos aspectos as análises sobre a Modernidade e a 
globalização são aplicáveis aos universitários de nossa pesquisa, pelo fato de integrarem 
uma classe média mundializada” (RIBEIRO, 2009, p. 59), 

Na contemporaneidade a espiritualidade é plural. A liberdade é um aspecto positivo 
que a pessoa encontra nesta nova compreensão espiritualidade moderna. A pessoa não 
ficará mais presa a uma realidade doutrinal ou institucional, ela é capaz de encontrar a sua 
experiência mais profunda e humana sem interferências externas. Cada pessoa tem a sua 
individualidade, e cada um se sente livre para buscar e expressar a sua espiritualidade da 
forma como se sente bem. A grande novidade é a liberdade que a pessoa tem para decidir 
e se quiser buscar absolutamente nada, e, não ser condenada ou julgada por instituições 
religiosas ou outras e, muito menos por suas autoridades; torna-se relevante atualmente é 
a escolha livre que o indivíduo faz. A espiritualidade é uma proposta de abertura ao diálogo 
é um processo de alteridade. Essa abertura ocorre consigo mesmo, com o Outro que 
pode ser o Transcendente, e com a relação humana de escuta e abertura para a realidade 
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próxima. A espiritualidade contemporânea é oposta ao sentido dominante que imperou em 
vários momentos da história humana. 

6.2	 A abertura ao Outro
Nenhuma religião tem o monopólio da espiritualidade, pois ela é o caminho 

codificado por cada ser humano, é a capacidade que o ser humano tem de diálogo consigo, 
com o outro e com o Transcendente, “essa dimensão espiritual que cada um de nós tem 
se revela pela capacidade de diálogo consigo mesmo e com o próprio coração, se traduz 
pelo amor, pela compaixão, pela escuta do outro, pela responsabilidade e pelo cuidado 
como atitude fundamental” (BOFF, 2001, p. 80). A espiritualidade é oposta ao sentido 
dominante que sempre imperou em várias culturas e contextos diferentes, inclusive na 
contemporaneidade o que prevalece é o espírito do mercado, que é marcado fortemente 
pelas relações de consumo, pela concorrência e pelo negócio visando interesses e lucros, 
numa luta desenfreada do individualismo. No ambiente plural e diverso que é a universidade, 
percebe-se que há vertentes da religiosidade crente e secular entre os universitários. O 
jovem contemporâneo está imerso em um mundo secular, em uma fase de busca por 
conhecimento e de busca de sentido para a existência que enfrentará na fase adulta, por 
isso busca firmar estes sentidos em ambientes que lhes proporcione segurança, como a 
família e a religião; a religiosidade pode ser uma base de busca que a juventude faz para 
“guiar-se por alguma direção para tomar decisões estratégicas que serão determinantes 
para o resto de sua vida” (RIBEIRO, 2009, p. 110).  

6.3	 Os “sem-religião”
Historicamente no Brasil, há uma predominância do sincretismo religioso, desde 

o início da colonização do país, houve várias metamorfoses referentes às crenças 
religiosas. Ocorreu na história brasileira a sincretização de crenças indígenas e africanas 
ao catolicismo oficial oriundo da Europa pelos colonizadores, mais tarde o princípio da 
laicidade norteou a instauração da República brasileira, mas essa realidade se transformou 
na contemporaneidade, inclusive o surgimento de grupos e categorias que antes eram 
impensáveis de existirem “ficamos intrigados com o crescimento dos ‘sem religião’ e, 
ao mesmo tempo, do espiritismo; com o vigor e as combinações dos pentecostalismos 
cristãos, além das crises e renovações do catolicismo” (PANASIEWICZ, 2015, p. 1861). A 
realidade dos últimos censos demográficos que mais chamou atenção nos últimos anos foi 
a categoria dos chamados “sem religião”, todas estas categorias em unidade “somam hoje 
um terço da população brasileira, ou 60 milhões de pessoas” (RIBEIRO, 2013, p. 03).  Esta 
nova categoria tornou-se um vasto campo de pesquisa, e entre a juventude universitária 
essa realidade é perceptível, isso é um indicador de uma sociedade secularizada. Entre 
os jovens essa categoria “sem religião” tem um destaque importante, ela se dá de forma 
mais abrangente que em outras faixas etárias, “somados onze países da Europa e mais os 
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Estados Unidos, essa categoria no grupo de 18-29 anos atingiu 29,8%, contra os 14,6% da 
população com mais de 60 anos” (RIBEIRO, 2009, p. 102). Há um movimento de mudanças 
fundamentais nas estratégias de apresentação social a partir dos dados dos censos 
demográficos; “o declínio histórico do catolicismo no Brasil, relacionado com o crescimento 
evangélico e com o aumento daqueles que se declaram ‘sem religião’” (NOVAES, 2004, p. 
328). 

Muitos jovens que se declaram “sem Deus”, “sem Religião”, desenvolvem, talvez, seu 
ateísmo ou seu agnosticismo como uma rejeição, não especificamente contra Deus, e sim 
contra as crenças que foram herdadas e as práticas das quais participavam anteriormente 
como a pertença familiar. Há um resíduo de crença em algumas frases pronunciadas pelos 
jovens universitários pesquisados, “‘percebo Deus como um ser pessoal’, ‘ter fé é mais 
importante que ter crenças e religiões’, ‘uma crença ou ritual são verdadeiros se produzem 
efeito positivo em minha vida’” (RIBEIRO, 2009, p. 162). 

7 |	 CONSIDERAÇÕES
Com advento da Modernidade não ocorre o fim da religião e nem do cristianismo, 

mas a grande mudança é na sua posição de destaque para ser uma como as outras 
possibilidades de religião e espiritualidade. Cada uma das formas de espiritualidade é 
obrigada a encontrar o seu lugar, o qual nenhuma detém a sua superioridade sobre as outras 
realidades. Ser uma entre outras confissões religiosas, crenças e novas espiritualidades de 
diferentes matizes imbuídas de pluralidade e aberta ao diálogo permanente. A secularização 
mudou a vida do ser humano, principalmente a sua relação nos âmbitos culturais e sociais. 
A religião e a espiritualidade passam a ser ressignificadas, foi acoplada ao avanço técnico-
científico e a autonomia do indivíduo são fatores influenciadores para que a secularização 
tenha o seu sucesso em todo o território ocidental. 

A contemporaneidade traz os desafios para a definição tanto da juventude quanto 
da espiritualidade. Com a Modernidade o indivíduo ganhou uma autonomia em suas 
escolhas. No âmbito religioso os desafios se tornaram muito grandes. Todas as religiões, na 
contemporaneidade, realizam esse processo de contato com as variadas formas culturais 
e religiosas de variados contextos. Diante de toda essa realidade encontra-se a juventude 
universitária, a qual se pode perceber a sua desvinculação de pertença institucional, mas 
há uma grande busca por aquilo que transcende a sua realidade. O jovem universitário está 
inserido em um ambiente acadêmico científico, um ambiente onde a reflexão está vinculada 
a todos os aspectos da secularização e das características fortes da Modernidade, com 
isso é possível compreender que os jovens universitários buscam valores espirituais, 
mas estes, em grande parte são desvinculados de quaisquer instituições religiosas e 
de representações de autoridade religiosa. É a valorização pessoal e individual em 
detrimento da relação institucional. As instituições não são valorizadas como norteadoras 



As Ciências Humanas como Protagonistas no Mundo Atual 2 Capítulo 10 113

e reguladoras da conduta humana. Há uma maior valorização da forma de crer, e para isto 
o jovem não precisa se firmar em uma instituição religiosa, ou acadêmica para justificar 
o que ele acredita, de forma individual. Para os universitários, as instituições religiosas 
não são portadoras exclusivas da verdade religiosa, é uma justificação que nas reflexões 
acadêmicas os jovens universitários colocam em questão as decisões institucionais, 
sentem-se livres para criarem conceitos que são até mesmo contrários às doutrinas e 
posições religiosas. A juventude universitária está em busca de aprofundar o conhecimento 
científico, não tem preocupação primordial em buscar uma religião ou espiritualidade. 

Portanto, o jovem universitário moderno tem a liberdade para fazer as escolhas 
que mais lhe convém. É uma liberdade na qual ele não precisa se sentir vinculado às 
suas escolhas. Ele não está obrigado a pertencer aquele grupo religioso no qual fez 
alguma experiência de espiritualidade, ele pode buscar em diversos grupos religiosos e 
espiritualidades para formar a sua espiritualidade diversa e plural, e/ou após essa procura 
chegar à conclusão que não quer seguir nenhuma delas, os jovens se sentem autônomos 
em suas escolhas pessoais, principalmente no que se refere à sua espiritualidade, e esta 
realidade é capaz de lhe proporcionar em meio ao pluralismo o diálogo com o Outro, e 
consequentemente este Outro pode ser também uma realidade transcendente.
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